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RECOMENDAÇÃO DE CULTIVARES DE 
FEIJAO PARA SISTEMAS DE PRODUÇÃO 
NO MUNIC~PIO DE ALENQUER, PARÁ 
Aristóteles Fernando Ferreira de Oliveira1 
João Reberto Viana Çorrêa' 
Luiz Sebastião PoltronierE1 
A disponibilidade de outras culitivares, além das 
tradicionalmente utilizadas, é uma das principais dificuldades 
encontradas para melhorar a producão de fei jão (Phaseolus 
vulgaris L.), no município de Alenquer, localizado na rnicrorregião 
de Santarém, uma das maiores produtoras de feijão do Estado. 
Um dos métodos recomendados para melhorar a pru- 
dutividade é a introdupão de linhagenslcultivares melhoradas, 
que possibilitam a uti l ização imediata do material introduzido 
como uma nova cultivar, com capacidade de promover um au- 
mento significativo na produtividade (Oliveira & Poltronieri, 1 992) 
As cultivares carioca e Roçinha, atualmente em uso 
pelos produtores do município, foram introduzidas pela pesqui- 
sa, sendo as melhores alternativas apresentadas até o momento. 
Apesar das l im i tacões  impostas pela mela Tbanatepho~us 
crrcumeris (Frank) Donk), um dos fatores lirnitantes para a explo- 
racão econcmica do feijoeiro no Pará (Poltronieri & Oliveira, 1989; 
1990; Oliveira et al. 1998a; Oliveira, 20001, são cultivares que 
chegam a atingir rendimentos satisfatórios quando são utiliza- 
dos alguns recursos como a cobertura morta adequada, sugeri- 
dos por Oliveira et al. (1 998b), Poltronieri et  cal. ( 1  992) e controle 
quimico bem orientado ~(Prabhu et at. 1983). 
'Eng.-Agr., M.Sc., Pesquisador da Embrapa Amaz6nia Oriental, Caixa Postal 48, 
CEP 66 01 7-970, Befem, PA. 
Visando a recomendacão de novas cultivares para os 
ecossistemas locais, analisou-se a resposta de treze genótipos 
ao ambiente da  microrregião. 
METODOLOGIA 
Tradicional produtor de feijão, Alenquer é um municí- 
pio localizado na microrregião de Santarem, a uma distância apro- 
ximada de 701 km de Belém. Apresenta características climati- 
cas que o enquadram no tipo cl imático Ami, de Koppen, com 
temperatura média em torno de 25,6OC, umidade do ar com va- 
lores mensais entre 79% e 92%. O regime ptuviamétrico anual 
pode atingir 2.000 mm, apresentando um período de chuvas 
abundantes entre os meses de dezembro a maioljunho e um se- 
gundo período relativamente seco, que se estende de agosto a 
novembro, com totais mensais menores que 60 mm. Estas carac- 
terísticas conferem a Alenquer uma estacão com chuvas abun- 
dantes de dezembro até abrillmaio, e uma estacão seca relativa- 
mente bem definida, de agosto a novembro, com totais mensais 
inferiores a 60 mm. 
Foram avaliados, através do ensaio regional de feijão 
do grupo mulatinho, dez linhagens, duas cultivares e uma teste- 
munha, com a finalidade de chegar até ao lancamento ou reco- 
mendacão de novas cultivares para AIenquer. O local apresenta 
solo do tipo vertissolo substrato diabase, bases trocáveis Ca ++, 
Mg ++, Na + e  K +, com 26, 2.12.. 0,06 e 0.39 mEI100g TFSA, 
respectivamente, com presenca reduzida ou ausência de alumi- 
nio trocável, pH de 6,3 e fósforo assimilavel com teores relativa- 
mente baixos. O delineamento experimental fui o de blocos ao 
acaso com quatro r e p e t i ~ õ e s .  As parcelas consti tuíram-se de 
quatro fi leiras de 4 m de comprimento, espaçadas de 0,50 m 
umas das outras, colhendo-se as duas fileiras centrais, com área 
úti l  de 4 m2 . A densidade de semeadura foi  de 15 sementes por 
metro linear de sulco. 
AVALIACAO DOS RESULTADOS OBTIDOS 
Os resultados contidos na Tabela I mostram as pro- 
dutividades observadas em 1997 e 1998 e as médias dos diver- 
sos tratamentos avaliados em ABenqsier. 
TABELA 1. Resultados obtidos em kg/ha, nos Ensaios 
Regionais de Feijão do Grupo Mulatinho, em 
1997 e 1998, e a média de produtividade 
observada em Alenquer, PA. 
Produtividade IkgSha) f ratamentos 
1997 1998 Média 
AN9021470 951 1759 1355 
L96029 947 1746 1347 
Corrente 904 1638 1271 
LM9220225 884 1674 1279 
LM93204496 758 1101 930 
AN9021455 71 9 1641 1180 
IPA 6 71 1 1659 1185 
Testemunha 703 1232 968 
LM93204506 701 1348 1025 
AN9021469 650 1893 1272 
AN9022421 589 1440 1015 
t 1 69006 205 466 336 
L1 62024 118 108 113 
Os rendimentos anotados em 1998 foram bem superi- 
ores aos de 1997, porém, a média alcanqada mostra o cornporta- 
mento dos materiais indicando que em ambientes melhorados 
pode prevalecer a aptidão das linhagens melhoradas para esse 
tipo de ambiente. Observa-se que em ambos os anos, as piores 
linhagens repetiram o fraco desempenho, demonstrando falta de 
adaptacão ao ambiente em que foram testadas. No decorrer de 
1998, houve boa distribuicão das chuvas durante o ciclo da cul- 
tura. Esse fato proporcionou melhoria considerável ao ambiente, 
fazendo com que os genót ipos mais exigentes expressassem 
melhor capacidade genética na busca de melhores rendimentos. 
Alguns tratamentos merecem ser cuidadosamente ob- 
servados, pois sua produtividade, apesar de não mostrar consis- 
tência de um ano para o outro, fez com que esses materiais se 
sobressaíssem no segundo ano, proporcionando-lhes um rendi- 
mento medi0 muito acima da média regional, como é o caso da 
linhagem AN9021469, que surpreendeu em 1998, alcancando 
um rendimento cerca de três vezes maior do que em 1997. É 
possível considerar que um genót ipo tenha maior adaptacão a 
um determinado ambiente baseando-se na sua maior producão 
econômica, sem necessariamente levar em consideracão sua ca- 
pacidade de sobrevivência a uma determinada condicão ambienta1 
(Ceccarelli, 1996). Apesar do rendimento relat ivamente baixo 
observado em 1997, a linhagem AN 9021469 obteve o melhor 
desempenho no ano seguinte e praticamente igualou-se à culti- 
var corrente na media dos dois anos (Tabela 1). 
CULTIVARES RECOMENDADAS 
Levando-se em consideracão a produtividade estadu- 
al de feijão que gira em torno de 500 kglha, as linhagens AN 
9021 470, L 96029, LM 9220225, AN 9021 469, corrente, IPA 6 e 
AN 9021 455 apresentaram excelentes rendimentos médios. Nota- 
se através da Tabela 1 que AN 9021470, L 96029 e corrente 
confirmaram em 1998, o melhor desempenho obtido em 1997. 
Considerando-se o porte ereto, vigoroso, tipo Il, além da boa 
produtividade e da qualidade do grão e por não ter apresentado 
qualquer problema fitossanitário, recomenda-se a Corrente como 
nova cult ivar para Alenquer. Por outro lado, além do ótimo 
rendimento em relacão h produtividade estadual, a linhagem AN 
9021469 mostrou-se bem desenvolvida, com um porte ereto, 
vigoroso, t ipo I11 e sem nenhum problema fitossanitário, o que a 
credencia, ao lado de AN 9021470, L 96029 e LM 9220225, a 
ser lancada como nova cultivar para o município de Alenquer. 
RECOMENDACÕES PARA O CULTIVO 
PREPARO DA ÁREA 
As praticas conservacionistas recomendadas para a 
região devem ser levadas em consideracão, visando evitar ao 
máximo as queimadas. 
As áreas de capoeira devem ser preparadas na época 
mais seca do ano, iniciando-se com a broca, onde são feitos o 
corte, o rebaixamento de pequenas árvores, arbustos, cipos e 
outro t ipo qualquer de vegetacão com a finalidade de facilitar a 
derrubada e a derrubada que consiste no corte e desgalharnento 
das árvores de maior porte. 
O aproveitamento da cobertura morta, usando-se o 
material vegetal resultante da l impeza da área, como galhos e 
folhas, é uma boa alternativa para as queimadas. 
Na semeadura do feijão após a colheita do milho ou  
do arroz, em sistema de plantio direto, a palhada dessas grarníneas 
serve de cobertura morta cujos benefícios para o desenvolvimen- 
to do feijoeiro são discutidos por Poltronieri & Oliveira (1 992) 
que observaram um incremento de 50% na produtividade do 
feijão, com a utilizacão dessa prática. A cobertura morta serve 
tambkm como protecão inicial contra os efeitos prejudiciais da 
mela (Poltronieri & Oliveira, 1990; Poltronieri et al. 1992; Olivei- 
ra et  al. 1998b). Além disso, mantem-se a umidade do solo, 
controla-se o aparecimento de plantas invasoras e evita-se a ero- 
são do solo. 
Apesar de ser considerada como uma alternativa mais 
economica, o sistema tradicional de derruba e queima pode re- 
sultar na degradacão da capoeira e na  queda gradativa da produ- 
cão por unidade de área (Kato & Kato, 20001, acarretando modi- 
ficacões profundas na vegetacão e no solo, fazendo baixar, com 
a repeticão da queima, o nível ecológico do meio ambiente de 
um ano para o outro (Lima, 1956). O Projeto Capoeira, do con- 
vênio entre SWIFT (Studies of Human Impact on Forests and 
Floodplains in the Tropics) e Embrapa Amazônia Oriental, desen- 
volveu um sistema de preparo de área sem a util izacão da derru- 
ba e queima. Neste processo, e usada uma trituradeira frontal 
denominada de Tritucap, que tritura a vegetacão secundária e a 
distribui sobre o solo, proporcionando uma cobertura morta efi- 
ciente, com as vantagens acima relatadas. Esse sistema tem ain- 
da a grande vantagem de preparar a área para o plantio, sem 
depender da estacão seca. Neste caso, o preparo não necessita 
de um período definido como no caso do sistema tradicional de 
derruba e queima. 
PREPARO DO SOLO 
Após o destocarnento procede-se a aracão e d u a s  
gradagens, de preferência cruzadas. Se o solo não estiver bem 
nivelado, faz-se uma terceira gradagern com a grade niveladora, 
próximo ao dia da semeadura, para que haja o máximo de incor- 
poracão dos restos culturais, o respectivo nivelamento, controle 
de ervas daninhas, arejamento e melhoria das condiqões físicas 
do solo, obtendo-se condicões mais adequadas para a semeadu- 
ra. A profundidade da aracão deve ser de 25 cm a 30 cm. 
COLETA DE AMOSTRA DO SOLO 
A coleta da amostra do solo para análise deve ser 
fe i ta a uma profundidade de O a 20 cm, d e  vSirios locais da área 
a ser semeada. Deve-se coletar no minimo cinco amostras. Essas 
amostras simples são misturadas em um recipiente limpo, e, des- 
sa mistura, retira-se então uma amostra composta de 200 a 500 
g de  solo. Esta amostra, depois de ser bem acondicionada, rece- 
be uma etiqueta com o nome e endereco do  proprietário, a data 
d a  amostragem e um pequeno historico do  uso anterior. Em se- 
guida, ela deve ser enviada ao laboratório para analise. O resulta- 
da da análise do solo indicará a necessidade de calagem e adu- 
bacão. 
CALAGEM 
Quando a acidez é muito alta, é necessário corrigi- 
la com produtos como o calcário. A aplicação d o  calcário é 
fei ta com base em recomendacões da análise química do solo, 
dois a tres meses antes da semeadura. 0 calcário deve estar 
finamente moído, e com no mínimo 80% de poder relativo de 
neutralizaqão tota l  (PRNT), utilizando-se, de preferência, o 
dolomítico, a fim de fornecer também magnésio ao solo. 
O calcário deve ser aplicado antes do período chuvo- 
so, de seis a no mínimo um mês antes do preparo do solo, levan- 
do-se em consideracão as recomendações da análise do solo. 'Em 
casos excepcionais ú calcário 'pode ser aplicada pouco antes do 
plantio, porém a umidade do solo deve estar em torno da capa- 
cidade de campo, pois o mesmo não reage em solo seco. Deve 
ser distribuído a lanco, de  maneira uniforme e incorporado a 
uma profundidade de 20 a 30 cm através da gradagem. A calagem 
não só corrige a acidez do solo, como também favorece o desen- 
volvimento de micsoorganisrnos e aumenta a disponibilidade de 
nutrientes para as plantas. 
O feijoeiro é muito exigente quanto 5s propriedades 
físicas e químicas do solo. Nos solos de baixa fertilidade, torna- 
se necessgria a adubacão, que também deve seguir as recomen- 
dacões feitas pela análise do sola. O total do f0sforo e do potás- 
sio e um terco do nitrogênio devem ser aplicados por ocasião da 
semeadura. A outra parte do nitrogênio, correspondente a dois 
tercos, aplica-se em cobertura cerca de três semanas após a ger- 
minação. O nitrogênio, elemento mais requerido pelo feijoeiro, 
favorece a formacão de vagens e grãos, enquanto que o potáç- 
sio e o fósforo são importantes durante todo o desenvolvimento 
vegetal, auxiliando na formação das raizes, flores, vagens e grãos 
e proporcionando, também, maior resistência a doenqas e pra- 
gas, 
ÉPOCA DE SEMEADURA 
Recomenda-se que a semeadura seja feita no final da 
epoca chuvosa, quando as chuvas já se tornaram mais regulares, 
levando-se sempre em consideracão as características de clima 
de cada região produtora. Temperaturas baixas no período 
vegetativo e durante a fase de reproducão, bem como as chuvas 
no momento da colheita, são fatores limitantes para a epoca de 
semeadura. 
A época mais recomendada para a semeadura d o  
feijoeiro em Alenquer é em abr i lha io .  
ESPACAMENTO 
Na semeadura manual recomenda-se o uso de quatro 
a cinco sementes por cova, no espacamento de  0,50 m ou 0,60 
rn entre as linhas de plantio e 0,40 m entre covas, deixando-se 
três plantas por cova, obtendo-se uma população de I25 mil a 
150 mil plantas por hectare. No plantio em sulco ou mecanizado 
recomenda-se 0,60 m entre linhas, e a densidade de 12 a 15 
sementes por metro linear, obtendo-se a populacão de 200 mil a 
250 mil plantas por hectare. 
CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS 
Na escolha do método ou métodos de controle mais 
adequados, deve-se levar em consideração alguns fatores, den- 
t re os quais, a composicão das espécies infestantes, as condi- 
cões edafoclimáticas e os custos operacionais. 
O controle das plantas invasoras, através de capinas 
manuais com enxadas, é um dos métodos mais utilizados, espe- 
cialmente nas regiões onde há mão-de-obra disponível. Geral- 
mente, duas capinas são suficientes: a primeira quando a cultura 
atingir o estádio de quatro folhas e a segunda antes da f losa~ão.  
O cultivador de tracão animal ou mecânica constitui uma outra 
opqão para áreas de médio porte. 
O controle quimico é indicado para áreas mais exten- 
sas, com bom nível tecnol6gico e com alto índice de infestacão 
de plantas invasoras. Esse método consiste no uso de herbicidas, 
que são produtos químicos, que, quando aplicados 5s plantas, 
provocam a sua morte ou inibem o seu crescimento. Esse meta- 
do de controle vem sendo cada vez mais utilizado e difundido, 
devido à rapidez e eficiência dos resultados apresentados. Po- 
rem, para sua utilizacão, e essencial ter mão-de-obra local espe- 
cializada, além de orientação técnica adequada. 
E importante ressaltar que nenhum método d e  con- 
trole é eficaz em todas as situafles, em razão dos vários fatores 
envolvidos no processo. Quando possível, deve-se procurar utili- 
zar o controle integrado, que é a assoc ia~ão  do método químico 
com o mecânico {capinas) eJou cultural (práticas que minirnizam 
a infestacão das plantas daninhas), para a ~ b t e n c ã o  de resulta- 
dos mais satisfatórios. Devem ser usados herbicidas registrados 
no Ministério da Agricultura e do Abastecimento que  podem ser 
aplicados para o controle d e  plantas daninhas na cul tura do 
feijoeiro. 
ÉPOCA DE APLICACÃO DE HERBICIDAS 
Ao recomendar um herbicida, deve-se levar em const- 
deracão a época ou o modo de aplicacão: 
- Pré-plantio incorporado - indica que o herbicida deve 
ser aplicado e incorporado ao solo para evitar volatilizacão, de- 
gradacão pela luz solar, ou lixiviacão, antes da semeadura do  
feijão. 
- Pré-emergência da cultura e das plantas daninhas - 
refere-se às aplicacões de herbicidas fe i tas  depois do plantio, 
porem antes da emergencia da cultura e das plantas dan inhas .  
- ?&-emergência das culturas e das plantas daninhas 
- refere-se às aplicacões do herbicida quando, tanto a cultura 
como as plantas daninhas, já tiverem emergido. 
CONTROLE DE PRAGAS 
Quando as pragas alcancarem níveis prejudiciais e 
quando outras medidas não surtirem o efeito esperado, deve-se 
recorrer ao controle quirnico. Para que este controle mostre-se 
eficiente e seguro, a recomendacão do produto, da dose e do 
número de aplicacões deve basear-se na intensidade do ataque e 
no eçtádio de desenvolvimento da cultura. É preciso levar em 
consideracão o período de carência, o efeito residual do produto 
e sua economicidade. E importante, portanto, que haja orienta- 
cão técnica especializada sobre o asçunto. 
A s  pragas mais comuns do feijoeiro que podem ocor- 
rer no Pará são: a Cigarrinha verde (Empuasca sp.), as Vaquinhas 
(Diabrofica speciosa e Gerotoma arcuata), as Lagartas das va- 
gens (Maruca sp. e Teclajebus) e as Lagartas das folhas (Hedilepfa 
indica ta e Urbanus pro teus) . 
No controle quimico das pragas do feijoeiro devem 
ser empregados produtos registrados no Ministério da Agricultu- 
ra e do Abastecimento. 
CONTROLE DE DOENCAS 
As enfermidades consti tuem um dos principais fato- 
res limitantes da producão da cultura do feijoeiro. São várias as 
doencas que podem comprometer a produtividade, senda sua 
ocorrência influenciada pelos fatores ambientais e variedades 
cultivadas. No Para, o principal fator da baixa produtividade des- 
t a  cultura é a ocorrência da mela ou murcha da teia micélica. 
Entretanto, outras doencas ocorrem de maneira signif icat iva, 
podendo acarretar sérios prejuízos para a cultura, agravada pelo 
fa to de que a maioria dos patógenos são transmitidos pelas se- 
mentes. 
- Murcha da  t e i a  m i c é l i c a  o u  mela.  Agente  c a u s a l :  
Thanafephorus eucumeris (F rank}  Donk 
É a principal doenca do feijoeiro no Estado do Pará. 
Manifesta-se inicialmente, como manchas aquosas nas folhas, 
circundando urna área marrom escura. Segue-se intensa produ- 
cão d e  micélio que atinge as folhas adjacentes, interligando toda 
a parte aérea da planta, incluindo, além da folhagem, as hastes, 
folhas e vagens. 
- Podridão cinzenta do caule. Agente causal: lWacruphomha 
phaseoiina (Tassi l )  Goidanich 
A doenca pode se manifestar em todos os estadiõs de 
desenvolvimento da planta. Sementes muito contaminadas po- 
dem determinar sintomas de tombamento de pré e póç-emergên- 
cia; quando de pós-emergência caracteriza-se por escurecimento 
e rápido apodrecimento do caule jovem. 
- Podridão do colo. Agente  causal:  Sclerutium rolfsii Sacc. 
Os sintomas iniciais aparecem no colo da planta, em 
nível do solo, como manchas escuras encharcadas, estendendo- 
se pela raiz principal e causando a podridão. Os sintomas se 
manifestam por murcha e morte da parte aérea, permanecendo a 
planta de pé .  
- C r e s t a m e n t o  bacter iano comum. Agente  causa l :  
Xanthomonas campestris pv. Phaseo/i (Smith) Dye 
As sementes, uma vez infectadas, perdem normalmente 
sua co lo racão  típica, enrugam-se a p r e s e n t a n d o  aspec to  
envernizado, mas também podem não apresentar sintomas. 
Devem ser utilizados produtos registrados no Ministé- 
rio da Agricultura e do  Abastecimento para o controle eficiente 
dessas doencas. 
COLHEITA E DEBULHA 
Processa-se a colheita quando a maior parte das  va- 
gens está seca e as plantas com poucas folhas, podendo ser 
manual, semirnecanizada ou mecanizada. O importante é que o 
método adotado seja económíco, garanta a boa qualidade do 
produto e evite perdas, as quais ocorrem principalmente quando 
a mesma é feita em época imprópria. 
No método manual as plantas são colocadas ao sol, 
após serem arrancadas. Depois são levadas para o terreiro para 
processar-se a batecãa [debulha) com varas flexíveis. 
A colheita semimecanizada é feita de várias maneiras: 
a) arrancando-se manualmente as plantas, secando-as ao sol e 
fazendo-se a trilha com trilhadora estacionária; 2 3 3  arranquio ma- 
nual e trilha, com autornotriz estacionária. Após a secagem, as 
plantas são recolhidas para a trilha par meio da automotriz; c) 
arranquio manual, recolhimento e t r i lha  com o auxilio de 
recolhedoras-trilhadoras ou automotriz. Após arrancadas, as plan- 
tas são enleiradas para recolhimento e trilha. É um método que 
apresenta alto rendimento e requer pouca mão-de-obra. 
A colheita mecanizada s6 é possivel se as cultivares 
forem de porte ereto, resistentes ao acamamento, de maturacão 
uniforme, com alta insercão das primeiras vagens e resistentes 
ao debciilhamente. Neste caso, o corte, e recolhimento, a trilha 
das plantas e a limpeza dos grãos são feitos em uma Única ope 
racão. 
ARMAZENAMENTO 
Por ocasião da colheita, a semente do feijão apresen- 
ta-se geralmente com umidade bastante alta. Para armazenamento 
a curto prazo, o grau de umidade pode ficar em torno de 35%. 
Para períodos mais prolongados, o grau de umidade deve baixar 
para 12%, deixando-se os grãos secarem ao sol por um período 
de  dois dias aproximadamente. A umidade deve ser inferior a 
10% para armazenamento e m  sacos de plástico ou recipientes 
vedados. 
Os locais de armazenamento precisam estar bem lim- 
pos, livres de resíduos de colheitas anteriores, frescos, escuros e 
tratados com produtos apropriados para manutenção da quali- 
dade do produto. Os grãos devem ser tratados com produtos 
que não sejam nocivos à saúde. Para grandes volumes, são uça- 
dos produtos como fosfina. 
O armazenamento do feijão pode ser feito à granel, 
em silos, em sacos de aniagem, em paiós e em tambores de 
metal, bem vedados. 
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